
 
 

ATIVIDADES ACADÊMICAS – 2019 / 1 OFERTA REGULAR 
(DISCIPLINAS DE 

60 E 45H) 
 

Área de concentração 

(3) Linguística Aplicada 
Título e subtítulo da disciplina. O título deve ser estabelecido conforme código das atividades acadêmicas do Poslin (página 2). O subtítulo 
consiste no tópico variável a ser ofertado. 

Código 

Seminário de Tópico Variável em Linguística Aplicada 
Desafios e perspectivas da pesquisa em didática do plurilinguismo 

LIG948 A 

Professor (a) 

Christian Degache 
Dia da semana Horário Carga horária (1 crédito= 15/ha) Vagas 

3ª regular (14h a 17:40h) [   ]    especial [       ] 60h [  ]    45h [       30 
Tipo da disciplina Início da disciplina (60h) ou período da disciplina (45h) 

presencial   [  ]     on-line  [  ]    semi-presencial   [  ] Março 2019  
 

Participação de convidado? (até 50% da carga horária, em forma de seminários) 

SIM [  ]       NÃO [  ] 
Dados da participação e do participante 

nome [       ]       instituição [       ]          carga horária [       ] 
 

Aceita candidaturas a vagas de isoladas? 

SIM [  ]       NÃO [  ] 
 

Programa 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 
Objetivos: 
1. Identificar e caracterizar, em didática das línguas, as pesquisas realizadas no contexto da didática do 
plurilinguismo sob as abordagens plurais e em particular a intercompreensão: objetos e questões de pesquisa, 
conceitos, procedimentos, resultados, realizações; 
2. Conhecer e analisar contextos de ensino/aprendizagem que desenvolvem uma abordagem intercompreensiva 
e as suas modalidades a fim de construir uma visão geral da divulgação 
3. Observar, questionar e analisar os efeitos e incidências de uma abordagem intercompreensiva das línguas 
românicas (tanto no aprendizado de uma língua específica quanto nas outras lìnguas) 
4. Construir um questionamento próprio em relação a essa área de investigação em didática de línguas 
 
Justificativa 
A didática do plurilinguismo pode ser compreendida a partir de 4 abordagens no contexto do ensino de línguas: o 
despertar para as línguas (language awareness), a intercompreensão nas famílias de línguas e além, a abordagem 
integrada de duas ou mais línguas, a abordagem inercultural. Essas abordagens são discutidas em publicações 
recentes, colóquios, eventos e formações. No contexto do ensino do francês língua estrangeira, por exemplo, são 
tratadas questões relacionadas a construção da identidade plurilingue do indivíduo ao longo de suas experiências 
institucionais e não-institucionais, o desenvolvimento de suas competências “linguageiras” e de seu repertório 
plurilíngue e pluricultural. Quais as pesquisas atuais que se debruçam sobre o tema? Como o ensino das diferentes 
línguas românicas se situa nesse contexto? Como colocar em uma perspectiva plurilingue e intercompreensiva o 
ensino de uma língua particular? 
 
Conteúdos temáticos 

1. As abordagens plurais na didática do plurilinguismo:  
a. Panorama geral, fundamentos, noções e conceitos, marcos (origens, públicos, objetivos). 
b. Distâncias e proximidades no ensino/aprendizagem de línguas 

2. A atividade cognitiva do sujeito na compreensão das línguas aparentadas/vizinhas: estratégias, atitudes, 
transparência e opacidade; ensino repercutido de uma língua 2 em uma perspectiva plurilíngue. 

3. Pesquisas praxeológicas: como favorecer e desenvolver a pluricompreensão escrita e oral? Como planejar 
atividades? Definição de concepções a partir de diferentes variáveis e das noções de progressão e parentesco. 

4. As interações plurilingues, especialmente em situação de telecolaboração: caracterização e descrição sob 
diferentes ângulos; intercompreensão e translanguaging; interprodução e mediação; categorização das 
alternâncias de línguas ; desenvolvimento da competência plurilíngue e pluricultural. 

5. A criação de conteúdos curriculares integrando a intercompreensão: representações e expectativas de 
diferentes públicos; funções da intercompreensão nas abordagens intercompreensivas; dimensão reflexiva e 
formação de professores; ambientes de aprendizagem híbridos (presencial e a distância); avaliação das 
competências. 

6. Metodologia da pesquisa em torno das abordagens intercompreensivas: Práticas de ensino e objetos de 
investigação, coleta de dados, métodos de análise relacionada ao ensino de uma língua românica específica. 
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Pré-requisitos 

Conhecimentos gerais em linguística aplicada ao ensino/aprendizagem das línguas e/ou sobre as práticas 
de ensino das línguas estrangeiras, segundas ou adicionais 
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